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Introdução: O termo equidade vem sendo abordado desde 1986 e incluso como um dos 8 pré-requisitos para a saúde juntamente com a justiça social.1 É o caminho para que se possa ofertar de maneira justa, real e plena os direitos aos serviços de saúde, reduzindo as disparidades socais, pois entende-se que as iniquidades levam a desigualdade de acesso, exigindo uma compreensão das particularidades dos diferentes grupos sociais existente no Brasil.1,2  A lei n° 8.080 de 1990 reforça em termos legais essa equidade e justiça social, sendo garantido o acesso universal, integral e igualitário aos serviços.3 Objetivos: Apresentar as experiências de equidade vividas por residentes de enfermagem no exercício de suas atividades. Metodologias: Trata-se de um relato de experiência de quatro residentes de enfermagem do Programa Multiprofissional em Atenção ao Paciente Crítico, com destaque aos cuidados dos pacientes críticos de um hospital universitário do estado do Pará, situado Belém, vinculado à Universidade Federal do Pará (UFPA). Resultados e Discussão: Identificou-se que existe uma extensa diversidade tanto social, quanto de usuários que usufruem dos serviços prestados pela instituição ensino, indivíduos ribeirinhos, indígenas, de comunidades afastadas da região metropolitana, usuários de drogas, moradores de rua, transgêneros, entre outros. De um modo geral, pessoas de todos os gêneros, cores e credos, o que corrobora com a legislação brasileira, em que a saúde é um direito ao ser humano e que seu acesso deve ser universal e igualitário para sua promoção, proteção e no caso específico, por se tratar de pacientes críticos, a sua recuperação, sem preconceitos ou privilégios, porém, devemos nos atentar que equidade não é o mesmo que igualdade, mas possui relação direta com o termo, assim como com o de justiça, onde equidade refere-se em ofertar mais a quem precisa mais, no caso específico, os cuidados prestados pela equipe de saúde, considerando a diversidade social e/ou por exemplo sua gravidade de saúde.4 Um exemplo observado na prática durante as atividades dos residentes, são as escalas de avaliação neurológica, onde evidencia qual paciente necessita de mais atenção e cuidados por seu estado de comprometimento neurofuncional, ou então, as escalas de avaliação para o risco de desenvolver lesão por pressão durante o processo de internação hospitalar, onde os indivíduos classificados com maior risco, requerem intervenções mais específicas e exigem um tempo maior na prestação dos serviços assistenciais da equipe de enfermagem. Considerações Finais: As escalas aplicadas pela enfermagem, são apenas um dos exemplos de equidade presente na prática assistencial do profissional de saúde, pois como citato, o próprio perfil das pessoas consumidoras do serviço, são usuários de grupos específicos, contemplando a pluralidade da população em que possuem suas necessidades distintas, por exemplo, os moradores de ruas e/ ou usuários de drogas, em que a prestação do cuidado deve ocorrer livre de preconceitos ou estigmas, garantindo um atendimento humanizado e integral, pois são indivíduos em que seus determinantes sociais prejudicam sua saúde. 
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